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Manifestações psíquica s 
Para o melhor desenvolvi-

mento do estudo que estamos 
realisando sobre o interessante 
assunto, objéto deste tema, jul-
gamos^necessario verificar como 
se dão as manifestações psíqui-
cas, isto é, como as almas dos 
chamados "mor tos" trazem-nos 
suas mensagens do além, por 
por meio de um aparelho que 
que lhes seja afin c que, em es-
piritismo chamamos "médium". 

N o "Livro dos Médiuns", da 
codificação Kardecista, encon-
tramos alguns esclarecimentos a 
proposito, embora que mui li-
geiramente. 

Á sua página 300, n". 6 (ed. 
de 1934), está registrada a se-
f juinte pergunta formulada pe-
o mestre a um espírito guia, 

que lhe deu a resposta respecti-
va, sobre o mesmo assunto, 
a qual transcrevemos também 
a seguir: 

Pergunta: 
" O espírito, que se comuni-

ca por um médium, transmite 
diretamente seu pensamento, ou 
esce tem por interm:diir io o 
espírito incarnado no médium"? 

Resposta: 
" O espírito do médium é o 

interprete, porque está ligado 
ao corpo que serve para falar 
e por ser necessaria u m i ca-
deia entre vós e os Espíritos 
que se comunicam, como c pre-
ciso um fioeletrico para comu-
nicar á grande distancia uma 
noticia e, na extremidade do 
fio, uma pessoa inteligente, que 
a receba e transmita". 

Esta c a explicação dada por 
um espírito a Alan Kardec. 

O escopo deste estudo é dei-
xarmos esclarecido si o espíri-
to do médium inflúe ou não 
nas manifestações psíquicas cm 
geral ou si, cm alguns casos, 
ele seja inteiramente alheio nes-
sas manifestações, transmitindo 
as mensagens automaticamente, 
com predomínio da vontade ex-
clusiva d o agente comunican-
te. 

Confrades ha. estudiosos, que 
entendem não haver nunca ua 
manifestação psiquica que não 
traga qualquer enxerto do mé-
dium. 

Pelo que temos lido nas o-
bras básicas da doutrina, e no-
tadamente das do grande Leon 
Denis, nos convencemos « w , 
cm muitos casos, as manifesta-

ções psíquicas se dão sem a 
menor interferência do espirito 
do médium, que neste caso, 
prestando embora o sc-i con-
curso, sem o qual a manifesta-
ção seria impossível, age "pas-
sivamente", ou seja debaixo da 
vontade exclusiva du agente. 

Vamos justificar a nessa a-
firmativa coín a palavra auto-
rizada dos mestre» e com o 
testemunho eloquente dos fi tos. 

Em primeiro lugir fu Ih remos 
as páginas do citado "Livro dos 
Médiuns", que 6 o espiritismo 
experimental. 

Foca lis and o o assunto Alan 
Kardec formulou esta pergun-
ta, ao mesmo espírito guia, co-
mo se vê á pag. 302, n°. 10. 

"Dessas explicações resulta,ao 
que parece, que o espírito do 
médium nunca é complcatmcn-
te passivo? 

Resposta: 
ti passivo, quando não 

mistura sua* próprias i-
déias eont a do Espirito 
que se comunica, ( l ) m ; ; s 
nunca é inteiramente nulo. Seis 
concurso è sempre indispensá-
vel, como o de um interme-
diário, embora se trate dos que 
chamais médiuns mecânicos". 

Na primeira parte da respos-
ta e que acima grifamos, já se 
vê que, cm cercos casos, quan-
do o médium não mistura suas 
ideias com a do espírito mani-
festações, ele c passivo. A ad-
versa tiva que se segue, é a re-
gra, porque a mcdiunidade me-
cânica, expontânea, embora seja 
numerosa, nao é a iruis comum. 

Dizendo que o médium nun-
ca é inteiramente nulo, quiz 
certamente o espíriro esclarecer 
que o seu concurso e indispen-
sável como condutor do pen-
samento d o personagem do a-
lém. Para tal fim, nem sempre 
e necessário que o espirito do 
médium conheça o intervenha 
no pensamento a ser transmiti-
do . 

Na mediunidade mecânica ha 
sempre a exclusão do pensa-
mento d o médium m s mani-
festações psíquicas. 

E isto mesmo o proclamou 
Alan Kardec, no no. 9, pag. 301. 

"Compreende-se que assim 
seja. tratando-se de médiuns "in-
tuitivos", porém N À O relati-
vamente aos médiuns " m e c â -
nicos". (i) 

Dr. B r e n n o l_. P a l m a 
M E D I C O 

especial ista dos 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento o operações — Indicação de oculos 
CONSULTORIO: — Praça N. S. da CooceiçSo n. 750 

(ao lado do Instituto Bioterápico Brasileiro) - - F R A N C A - — 

Á pag. 2J3, no. 170, o au-
tor diz quçlos espíritos exer-
cem sobre c« homens influen-
cias á sua revelia e c i u o fa-
to das duas ' damas que assis-
tiam a um espetáculo e que uin 
espírito as fez redraram se dali, 
sem que ela* <> -percebessem, 
o que iropoèu dizjr que mui-
tas vezes nós Lzemos certas 
cousas, na ida, influenciados 
por um p o J c « xtranho, emana-
do dos espír tos e sem que dis-
so tenh imos conhecimento, ou 
seja agimos &>b o impulso dos 
espírito«, det lixo de sua ação, 
transmitindo seus pensamentos, 
sem cs misturarmos com os 
nossos. 

No n , > . i6(í, referindo se aos 
médiuns falantes, diz que ge-
ralmente ele se exprime sem 
ter consciência do que diz 
e muitas vezes diz coisas com-
pletamente eitranhas ás suas i-
déias habituais, aos seus conhe-
cimentos c, ate, fora do alcan-
ce de sua inteligência. Embóra 
se ache perfeitamente acordado 
c cm citado normal, raramen-
te guarda lembrança do 
que diz. (1) 

Para bem esclarecer o prp-
biema íCardcc ouviu ainda o 
mesmo espírito, de quem inse-

pro-
nu muitas comunicações 
qual assím se expresseu 
posito: 

u O s médius, apenas como 
tais, só muito secundaria 
influencia exercem nas co-
municações dos espíritos (1), 
o papel dele é o de uma ma-
quina cletrica; assim como in-
huencias atmosféricas atuam, 
perturbando, muitas vezes, as 
transmissões do telegrafo eletri-
co, igualmente a influencia mo-
ral do médium atua e perturba 
ás vezes (1), a transmissão dos 
nossos despachos de além tu-
mulo. Entretanto, essa in-
fluencia, a meude SE ANU-
LA, pela nossa energia e 
vontade e nenhum áto per-
turbador se manifesta. ( 1) 

(O Os grifos sõo nossos. (Con t ) 

F A Z E N D E I R O S 

CORREIAS 
para t ransmissões 

E N C E R A D O S 
para terreiro de caté 

Agèucia F O R I> 
Praça N. S. da Conceição, GIM 

F It A N C A 

RESPINGOS 
Ouve se conslantauícmente 

as lamentações d o s sofredores , 
Á julgarem-se vitimas inocen-
tes, pe rseguidas de per to por 
um fadario inclemente. 

Envoltas nas malhas miste-
riosas d o dest ino, impotentes 
para modificar lhe a rota sal-
vadora, entregam-se a o deses-
pero, irivetivando a Justiça E-
terna como causadora despó-
tica d o s seus gemidos, acu-
sando a sempre. Jamais o so-
fredor julga-se culpado; todo 
aquele que arrasta o fardo das 
suas desventuras , retrata-se 
sempre cândido, jus to e b o m . 

Revendo-se no espelho da 
sua consciência, esta o apre-
senta na plenitude da santi-
dade, coração sempre aber to 
aos impulsos generosos , mãos 
sempre pródigas á espalhar 
benefícios. Revestidos da plu-
magem angelical, julgam-se ta-
lhados ao ingresso 110 paraí-
zo dos eleitos, sò porque os-
tentam virtudes enexistentes, 
murmuram orações habil-
mente catalogadas e a t empo 
certo, ou porque nada têem a 
modificar quan to á prática de 
ações nobres . Entretanto, co-
mo a desafiar todo o acervo 
de santidade, dess imulada pe-
la aparência d e bondade , a 
dôr ali está, implacavel, arro-
gante, t r i lhando caminhos si-
nuosos , porém seguros , em 
busca d o p e c a d o r ! Enquan to 
o montu ro de iniquidades tre-
sandar, ela permanece estrei-
tamente abraçada ao filho di-

léto, cavando a própria mor te 
ao sc extinguir a causa gera-
dora do mal. 

Infelizes o s que sofrem sem 
resignação, desgraçados os so-
fredores q u e se julgam ino-
centes! Uns e out ros consti-
tuem a avalanche de réprobos 
q u e perambulam ás cégas, bus -
cando o lenitivo o n d e nâo é 
encon t rado! 

Dòres físicas e tor turas mo-
rais, enchem o m u n d o de so-
luços lancinantes, de gr i los a-
te r radores! Querem a cura i-
mediata, repelindo o cálix da 
amargura, cu jo liquido é di-
ficil de tragar... 

A dôr, na sua gloriosa im-
parcialidade exerce o seu pre-
domínio sobre todos o s se-
res. Ninguém pode fugir «1 sua 
ação causticante! Aos velhos, 
decrepítos e alquebrados, já 
no acaso da existencia, tor-
na-se inseparavel conviva; ás 
criancinhas, na alvorada da 
vida, distribue o seu bafejo de 
amôr!... Por tadora da Justiça 

maxima, n â o conhece a tole-
rância, nunca perdôa, jamais 
exerce a vingança, não conce-
de previlegios! É a suprema 
egualdade! O n d e é reclamada, 
aí está, até ser despedida. 

A sua misssão é sondar as 
almas pecaminosas q u e a in-
vocam pela pratica d o mal, e 
ela, mSi solicita, sempre cari-
nhosa, apressa-se a atender ao 
filho querido, que a recebe com 
maldições de toda sorte ! N â o 
se molesta com tantas ingra-
tidões.. . 

Que seria das creaturas, ei-
vadas de mazelas morais, se a 
dôr não viesse subrepticia-
mente reconduzir o transvia-
do ao caminho do dever? C o -
m o aplacar o anceio sa tânico 
d o o rgu lhoso em se elevar 
sempre acima de todo? C o m o 
extirpar d o coração d o egoís -
ta. a miséria de viver só para 
si, ter bó para si, vida exclu-
sivamente devotada a si pró-
prio? C o m o suster a mão d o 
assassino, v ibrando punha l 
mortífero, espa lhando o terror, 
semeando a morte, a orfanda 
de, a viuvez? T o d o s os meios 
d e punição , engendrados pela 
justiça vesga d o s homens , fa-
lham sempre! Q u a n t o mais se 
esméra em reprimir o mal, 
mais ele se intensifica. As pena-
lidades não ext inguem a fon-
te da maldade, cuja nascente 
está n o s sent imentos inferio-
res d o h o m e m ! Só a dôr , t rans-
forma o o rgu lho em humilda-
de, o egoísta em generoso , o 
máu em bom, o exaltado u m 
pacif ico! Só ela, com o seu 
filtro magico, conhece a o p o r -
tunidade d o ataque, s empre 
triunfante em todas as bata-
lhas ! Gloria a essa deusa ben-
fazeja. salvadora eterna d o s 
pecadores ! 

JOSÓ ÜV8SO 

A FE' robusta dá a perse-
verança, a energia e os recur-
sos coín que *e vencem os o -
bsriculos, nas pequenas coisas 
como nas grandes: a fé vaci-
lante traz incertezas c hesita-
ções, de que se aproveitam a-
queles a quem sc quer comba-
ter; é a fé que não busca os 
meios de vencer, porque não 
acredita que possa faze-lo. 

(Oc O Cn*ong«1ho S»oundo'o Espiritismo) 

P R O C U R E M FAZER S E U S 
I M P R E S S O S NESTA TIP. 

CLINICA S A N T A L U Z I A 
D R . A L B E R T O C O S T A 
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Sêde bons c caritativos, 
e assim tereis com-

vosco a cha-
ve do ccu. 

São Vicente de Paula 
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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material c o da 

moral 
DUDU U R O E C 



A NOVA ERA 

A Casa Radio comunica que já está aceitando en-
comendas de batatas oriundas de suas culturas. 
Legitimas batatas importadas da Holanda, devida-
mente inspeccionadas por técnico do Instituto A-

gronomico de Campinas. 
As primeiras entregas serão feitas em Maio-Junho 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de maio de 1937 
S E C Ç Ã O FEMININA 

Exist iam em tratamento 106 
Entraram durante o mês 14 

Total 120 
Tiveram a l t a : curadas 4 

« « melhoradas 2 
Falecidas . . . . . . . 2 

Total 8 
Soma a deduzir . . . . . . 8 
Existem em t ' n t o . 112 

AS ENTEADAS SÃO: 
1 Anunelata Romano, casada, com anos, nat. e proced. de Pontal. 2 Emilia de Jesus, solt. com 35 ano», nat. e proe. «Jaboticabal. 3 Maria de Aguilar Morijo, com 2:j anos, casada, nat. e proc. do M atito. 4 Verglnia Monto Pereira, com G8 anos, viuva, nat. de Portu-gal, Ilha da Madeira, proc. de Araraquara. 5 Gertrude» da Gloria Ferreira, com 50 anos, viuva, nat. de Por-tugal. Ilha S. Miguel, proc. de Vila Bonfitu. t> Geralda Maria de Jesus, com 17 anos, fiolL nat. de Araiíá proc. dc Rib. Preto. 7 Maria de Josup, com 24 anos, sol!., proc. da Delegacia desta cidade. 
8 Sebastiana Amélia da Silva, éóm 33 anos, casada, nat. <lc Nuporanga, proc. de S. Joaquim 8 Angelina Vieira dos Santos, com 41 anos, viuva, nat. e proc. de Faxina. 10 Maria Rita, com 25 anos, ca-sada, uat. c proc. dc Jeriquara lt Luiza Monteiro tia Silva, com 30 anos, casada, nat. da Cra-vinhos, proc, da Delegacia de Rio Preto. 12 Vitalina Maria dc Jesus, com 40 aftoí», solt., nat. de Monte A-prasivel, proc. da Delegacia dc (tio Preto. 13 Maria Custodia, eòlü 35 anos, 

casada, nat. de Tanabí, proc. da Delegacia de Rio Preto. 14 Maria Barbona de Jesus, com 42 anos, casada, nat. de Ibira-cl, proc. de Itiropuan. 
AS CURADAS SAO : 

1 Geralda Paulino Monteiro com 19 anos, solt., nat. de Uberaba proc. da Deleg. do Franca. 2 Amélia Bento de Souza, solt., com 19 anos, nat. dc Rio Pre-to e proc. da Deleg. do Polieia 3 Conceição Bento de Souza, com 21 anos, solt,, nat. de Rio Pre-to c proc. da Deleg. Policia. 4 Anunciata Romano, com 28 n-nos, casada, nat. e proc. dc Pontal. 
AS MELHORADAS SÃO: 

1 Ana Chumacher, com 36 -anos, casada, nat. de Jaboticabal, proc. do Potirendabn. 2 Adélia Borba, com 26 ano*, ca-sada, nat. dc Batatais, proc. de Jgarapava. 
AS FALECIDAS SAO : 

1 Isabel Vieira de Freitas, solt., com 28 anos, nat. de Amparo, proc. de Mundo Novo, fal. em 22/5/37. 2 Lidioneta de Carvalho, solt., 
com 23 anos, nat.ee proc. de 
Olímpia, fal. em 26/5/37. 
S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento 100 
Entraram duran te o mês . 22 

Total 128 
Tiveram alta: cu rados 5 

» » m e l r o s . . , . 3 
Falecidos . . . . . . . . 1 

Total 0 
Soma a deduzir . . . . . 9 
Existem em t ' n < 0 119 

Con t inuam em t ra tamento : 
Mulheres 112 
H o m e n s . . 119 

Soma t o t a l . . . . 231 
OS ENTRADOS SÃO: 

1 Nelson Costa, com 15 anos, nt. 
e proc. da Deleg. JuboÜcabal. 

2 João Martins I/opes, coit 28 si-nos, nat. de Alméria-Espanha o proe. da Deleg. do Jaboticabal. 3 Mario da Silva, com 23 anos, nat. de Monte Alto, proc. da Deleg. de Jaboticabal. 4 Benedito 8ilva Neto, com 24 a-nos, nat. e proc. de Uberaba. 5 Benedito Soares de Oliveira, com 22 anos, nat. de S. To-maz de Aquino, proc. de Pa-trocínio do Sapucaí. 6 Joaquim Simões de Souza, na-tural do Condeixa-Nova de Por-tugal, proc. de Jaboticabal. 7 Vicente Zola, com 45 anos, nat. do Bonovento-Italia, proc. dc Bebedouro. 8 Sebastião Bortoloti, com 20 a-nos, nat. c proc. de Novo Ho-rizonte. 9 Guerino Ponienicone, com 51 anos, nat. do Rumania, Italia, proc. de Jaú. 10 Miguel Vital, com 29 anos, nt. de Brotas, proc. de Marília. 11 Sebastião Soares de Avelar, com 28 anos, nat. e proc. de S. S. de Paraiso, requisição tia Prefeitura. 12 Geraldo Alves de Figueiredo, com 22 anos, nat. de S. Anto-nio da Alegria, proc. Batatais. 13 Antonio Pereira com 31 anos, nat. dc Restinga, proc. de Itu-verava. 14 ArnaUld Ismenio Carneiro, com 36 anos, ua t de Nuporan-ga, proc. da Deleg. Rio Preto." 15 lííiflno Jeremias Castilho, com 42 anos, proc. da Delega* cia de Rio Pivto. -16 Laurindo Vu ira do Almeida, com :17 ano*, nat. do S. José do Morro Agudo, proc. da De; gacia dc Rio" Preto. 17 Antonio Francisco Ferreira, com 23 anos, nat. de Tansbí, proc. da Deleg. do Rio Preto. 18 António Candido da Silva, com 19 ano-, nau de Carmo do Rio Claro, proe. da Delegacia de Rio Preto. 19 Cernido Pereira de Paiva, com 21 anos, nat. de Patos-Mi nas, proe. do Rio Preto. 20 Sebastião Coelho, com 14 a-nos, proe. da Dclfg. Rio Preto 21 Antonio Satilho d.i Silvo, com 20 anos, nat. de Iaítcio tíuhôá; proc" da Deleg. de Rio Preto. 22 Antonio Lobo dos Santo?, com anos, nat. do Cailté-Baía, proc. da Deleg. de Rio Preto. 
SAÍRAM CURADOS: 

1 Isidoro Mujica Rodrigues, com 38 anos, casado, uat. de Gua-riba, proc. da Deleg. de Jabo-ticabal. 2 José Rodrigues da Silva, com !ÍÜ anos, solt., nat. de S. Sebas-tião do Paraíso, proe. de Pi-tangueiras. 3 Julio Oliveira Guimarães, com 36 anos, solt., n&t. de B^kjucí-rão, proc. <!;i Deleg. Rio Preto 4 Olivio Basili » <!e uüwir;., com 24 anos. casado, n:.t. de S. Pe-dro da União, 'pro.-. da Deleg. de Rio Prei". 

E S C R I T O R I O F O R E N S E 
DIOCESIO DE PAULA E SILVA 

Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo 
H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

5 Benedito Esteves Silva, com 25 anos, solt., nat. da Baía, proc. da Deleg. de Rio Preto. 
ESTÃO MELHORES : 

1 João Ternaveski, com 47 anos, casado, nat. da Rússia, proe. da Prefeitura de Igarapava. 2 Alcides Miguel dos Santos, com 40 anos, casado, nat. e proc. de Guaíra. 3 Ernesto Zaca, com 24 anos, eolt. nat. da Hungria, proc. de Fazenda Santa Iria. 
FALECIDO: 

í Santo Strnglioto, com Cl ar.os, easiido. na t do Toninho, proe. de Dou» Córregos, falecido eiu 25,5/37. 
Cartas respondidas Injeções aplicadas Receitas aviadas Curativos diversos Visitas módicas 

308 103 79 
12 19 

Médicos r.ssisccnies: Drs. J . 
Matias, Alfeu Diniz da Siiva 
e To inaz Novciino 
Fscritório Central, 3 0 / 5 / 9 3 7 
Não são espiritas: 

Os que usara luto por faleci-mento do parentes; 
Os qúe não dispensam as ce-rimonias da igreja; Os que exploram a niediunida-de; 
Os que não teem a coragem da opinião. 

Fábricã de Soiniiiiniiãs, Guar-
da ciiuvas e cintos 

Arie e capricho 

João V. Giglioli 
Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 
Especialista em concertos de bolsos e eiutos para senhoras, pastas escolares, etc. 

PiU3 da Comercio, 883 franca 

Ho Cenlro Espirita «Esperança e f é » 

Presididas pelo sr. José Mar-
ques Garcia, realizam-sè to-
das as quartas-feiras, s e s s õ e s 
teóricas ás 19,30 em pon to . 

Fazem-se ouvir diversos o-
radores. — Entrada franca. 

A Prece 
A prece é c o m o alguma coi-

sa de íntimo, que nos Faz do-
brar sobre n ó s mesmos , con-
siderando a o mesmo tempo 
em nossa pequenez e no or-
gu lho que tanta vez n o s do-
mina em nossa miséria pro-
funda, cont inua e no n o s s o 
desdein e negligência por aqui-
lo de que não podemos pres-
cindir; no amargo pesar, en-
fim, de nossas faltas e d o b e m 
q u e deixamos de fazer. Mas 
será bem assim que compreen-
demos a prece, a verdadeira 
prece?NSo n o s l imitamos tan-
tas vezes a fórmulas maqui-
nalmente repelidas, recitadas 
como um exercício ritual cons-
trangido, indispensável para a 
obtenção daquilo que pedi-
mos para nós ou para n o s s o s 
irmãos? 

A prece é uma força, tan-
to mais poderosa quan to ema-
ne de um coração mais puro 
e fervoroso. O Cristo disse: 
Pedi e recebereis, buscai e a-
chateis, batei e abrir-se vos-
á... T o d o aquele que pede re-
cebe. Não censuraremos, pois 
— bem ao contrario— o ho-
mem simples na sua fé ingé-
nua, que lança á Divindade o 
grito sincero da sua alma; re-
coniendamos-lhe apenas que 
procure esclarecer a sua pie-
dade com os motivos mais pu-
ros, mais desinteressados, pe-

Cont. na 4 a pdg. 

Evolução religiosa c as Igrejas Esses h o m e n s , de que fala 
o sáb io rabino , t a m b é m se 
r ec ru t avam "espec ia lmen te 
e n t r e u par te i le t rado d e to-
do«". Apezar do poder do Si-
nédrio, do concer to dos seus 
in te resses , o g rêmio aposto-
lieo p r e g a v a sua dou t r ina , o 
Cr i s t i an i smo do Seuhor Je-
s u s progredia— dizemos cris-
t i an i smo de J e s u s para quo 
n ã o se confudn cotn os "cris-
l i a in smos" d o V a t i e a n o ou de 
Lutero— e ia p u u l a l i n a m t n -
t e avassa lando heb reus , ro-
m a n o s , gregos , gent ios , etc. 

Contra a pa lavra de Deus 
nada preva lecerá . 

Pergun ta o i lus t rado pas-
tor : "Que benefícios h a v i a m 
t r a z i d o pa ra a h u m a n i d a d e a s 
p i t o n i / a s d e Endor o todas a s 
d e m a i s pi tonizas e m é d i u n s ' ? 
Qua l de les deixou n a s pagi-
n a s da his tor ia um traço lu 
miU080, utna descober ta sen-
»acionai q u e r a sgasse a lgum 
su lco de vida pa ra os ho-
m e n s ? " Responderemos : todos 
oh varões i lus t res d e s d e Moi-
s é s ató o Apocalipse, porque, 
o q u e c h a m a m o s médipm é 
o q u e as Igrejas oficiais ou 
of ic iosas c h a m a m profe tas . 

Ques t ão a p e n a s d e nome, m e u 
p rezado patrício. 

O sec ta r i smo pôs a p e r d e r 
a Igreja hebra ica ; gé ra a "i-
gre j i r icação" dos pr incípios e 
em segunda ca l no fanat is-
mo, na i i i toleraivifl cou t r a os 
q u e d iscordam. A idéia p a s -
s a n d o a seü t imento . pferde em 
g r a n d e pa r t e o contro le do ra-
ciocínio, por isso q u e se pc 
tr if icou no dogma rígido. No 
en t r e t an to , a r azão e a f é nos 
e n s i n a m que, pro tes tan te , ro-
man i s t a , espir i t is ta , todos em 
s u m a , podem chegar ã c a s a 
do l 'ai sem ser pela por ta 
do p rede te rminada igreja, pois 
que , o essenc ia l p a r a o pre-
mio e p i r a o castigo» disse-o 
o Senhor J é s u s à S a m a r i t a -
n a , n8o é adora r a Deus no 
mon te Gáres in , nem em Je-
rusa lém, mas sim adora- lo em 
esp i r i to e verdade. Ora, de«-
d e esse momen to o culto de 
imagens , sacrif ícios teóricos, 
f ó rmu la s mater ia is ca i ram, 

Teotiia Siqueira 
por inúteis . Todos t emos um 
espí r i to imorta l e i remos to-
dos pa ra o mesmo Pai , de 
quem somos uma par t ícu la . 
Q u a i s f i lhos pródigos q u e re-
to rnam á casa p a t e r n a . Mas, 
canal izados nas " ig r e j a s " h a -
v íamos de chegar a " i s s o ^ q u e 
q u e aí está: ao es tado a t u a l 
do mundo moderno, caracte-
r i samlo se pe la insof i smáve l 
fa lênc ia do ^cr i s t i an i smo" . 

O sacerdocio hebra ico fa -
liu; fa l i ram, iguamente , o sa -
cerdocio catolico rouíano e o 
da Igreja r e f o n n a u a d a . Fali-
ram, em s u m a , todas as "I-
g r e j a s " , e para comprova- lo 
rifío prec isamos sair do d ra -
ma da G r a n d e G u e r r a — e te-
mos vár ios ou t ros e l emen tos 
de prova.—No en t recho q u e 
da lula eut re paizes catol icos 
e p ro tes tan tes , n ã o é possí-
vel dis t inguir quem foi ma i s 
b á r b a r o , mais deshutnao i ti E 
qua l a inf luencia exerc ida pe-
ias "Religiões", nos s eus res-

pec t ivos ndoptos? Ha um fe-
non i eno de e lementar psico-
iogia: o da ob je t ivação da con-
dutii, na uossa inte l igência , 
d e s d e q u e u m principio, tuna 
dou t r ina h a j a aderido a e s sa 
in te l igência . Disse o o S e n h o r 
J e s u s : " P e l o s f r u t o s co-
nhecere is a a rvore , porqtie 
n ã o ha b ò a nrvore q u e d ê 
m a u s f ru tos ou má a rvo re q u e 
d ê bons f rutos ; não se co-
lhem figos dos esp inhei ros , 
nem se vendimani u v a s dos 
ab ro lhos" . 

Os povos ditos cr is tãos aia-
ta vem, Incendiavam, t ruc ida 
v a m , como se fossem féras . . . 

Que influencia tem exerci-
do o " 'cr ist ianismo" na nossa 
poli t ica ou na de ou t ros po-, 
vos? Como tem ele controla-
do os infer iores i n s t i n t o s d a s 
massas? Deixemos a doloro-
sa in te r rogação a cau te r i za r 
« consciência de u n s e d e 
o atros. . . 

Eui nosso paiz foi a Igre ja 

catól ica quem recebeu nos 
b raços , das m ã o s do a lmi ran-
te por tuguez, a terra nova e 
p romissora ; foi a inda essa I-
greja quem o amamen tou , o 
criou, o educou a té c h e g a r á 
precoce decrepi tude mora l em 
q u e nos debatemos. . . 

Ill 
O e rud i to Sr . Oton ie lMota 

tenta expl icar , a seu modo, os 
f enomenos do Espir i t ismo. 
Nüo os negn, m a s < l p o b r e ra-
zão h u m a n a ! q u a n t a s vezes 
os f a tos têm desmen t ido os 
teus d o g m a s e te h ã o cober-
t q | d e con fusões e m e s m o d e 
vergonha"! exc l ama o aos so 
e m i n e n t e opositor . Ainda bem! 
S. s. pa rece aceitar , pelo me-
mos em parte , a p3Ícoaoalise, 
pois empur ra os f e n o m e n o s 
ps íquicos para o principio da 
dou t r ina Freud , cujo fio é: 
" H a mani fes tações incons-
c ien tes do e ip í r i to que a t u a m 
sobre a consciência, r azão 
po rque a vida afetiva do ho-
mem não pode ser in te i ra -
m e n t e submissa á s u a von-
tade" . (Afrânio Peixoto—Cri-
minologia— Psicoanai ise — p 
6 5 ) . (Continua ' 
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DORES E RESFRIADOS 

Contra os res- "" 
friados c o seu sé- \ 
quito de dôres de 
cabeça, dôres no 
corpo e indisposição 
geral, Cafiaspirina é o 
remedio de confiança. 

Em CARNETS de 2, 
ESTOJOS dc 20 e 

CAIXAS de 50 comprimidos 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAS DE SE-NHORAS E P E CRIANÇAS 
Consultorio e Residencial 

Rua Maior Claudiano 
Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 128000 
„ 6 „ 78000 SECÇÃO LIVRE Preço por linha $300 

Anúncios, edit.ds, etc., preços a conibinar-6e Correspondência para a Caixi 05 A direção do jornal não <'• poli-daria, cm parte, com s nidüias expendidas por seus cola-boradores Não se devolvem originais, mes-mo os que não são publicados. 

L U Z -
Energia Electrica 

RAPIO 
Alem de funcionamento de serras - furadeiras - tornos -rebolos - bombas d'agua - e outros inúmeros pequenos maquinarios 
V. S. poderá (er em sua propriedade valorisando-a num momenlo! 

Para mais informações tensulle a 

Agencia F O R D 
Praça N. S. da Conceição, 

f ! 
o r e m e d i o d e c o n f i a n ç a 

contra 
DÔRES e R E S F R I A D O S 

T O N I C O BAYER - o reconsti tuinte ine-
gualavel na convalescença d o impaludismo, 

das f eb res e da g r ippe . 

T O N I C O BAYER 
N0 VIDRO É REMEDIO, MAS NO CORPO É SAÚDE 

Di*. T. Novel i no 
Medico pela Faculdade dc Me-dicina tio Kio dc Janeiro 

CLINICA G ERAI.—Cl RURGIA - TARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
B u a Major C laud iano Num. 892 E. a. Paulo Franca 

B I S 
M B » I C O 

Clinica módica em gerai, cirargía e partos 
E8FEOIAI.IDADEK• MOLÉSTIAS DO CO-RAÇÃO E DE SENHORAS, 1'F.LO MÉTODO MODERNO (YACCINOTE-RAPlA PÉLVICA) -:- -:- -:- -:- -:-
F R A N C A 
P u c a H. Senhora da Conceição, 469 - fone, 197 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Eira"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu c ' 
o I n f e r n o — A G ê n e s i s — O b r a s Pós-
tumas - ene. a 7S 
O q u e é o Espiritismo ene. 
O Principiante Espírita euc, 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 

NOGUEIRA DE PARIA 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS ESI ' ln iTAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIISIKR DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
Analise da s C o u s a s br. IS ene. OS A Doutr ina Espirita como Fi-
O Espiri t ismo br. G5 euc. SS losoíia Teogonica br. 2$ ene. 35 

ALFONSE BUÉ Loucura Sobre Novo Prisma 
Migue l i smo Curador br. 4S ene. 6$ br. 4$ 
Magnet ismo e Hipnot ismo C u - E R N E S T O B O Z Z A N O 

; rali.-o br. 63 ene. SS Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — O Trabalho dos Mor tos bch. OS ene. 85 GUERRA JUNQUEIRO : O s Enigmas da Psyçometria e os Fe-
ESTRELLITA JÚNIOR ! O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ <"a Telestesia - A Crise de 

As Minas de Sincorá br. 6S Versos Mediúnicos ™ o r , e c , d v 0 ' ; , , b r ' A 5 S ^ ' " , c 7 S 

O Mendigo do Presidio br. 5S Rimas de Além Túmulo br. 4$ Pensamen to e Vontade - A Metapsi-
./i^-r^-ir. i , , ..-.A ca Humana — Fenómenos n o momen-

w c , VICTOR H U G O , MANOEL PIZARRO l i o da Mor te ene. ed. 7$ 
Na Sombra e na Luz (mi.) br. OSenc. 83 Contradições de Catolicismo e , é r i M „ P M 1 C Do Caivano ao Infinito • br. Ssenc . 10S do Proles tant ismo br. 7S ene. 8$ L t U N L , t N l b 

Redenção (rm.) br. OS ene. 83 I: MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5S ene. 7$ 

C o n d e J. Vi'. R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 53 ene. 73 
ELIAS SAUVAOE 

Ml reta br. 43 ene. 63 
CARLOS IMBASSAHV 

A Margem do Espiri t ismo br. 55 ene. 73 
O s Menezes (rm.) br. lS ene. 0$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris tandade 

br. 5$ ene. 75 
De Jesus para as Crianças 

br. 2? ene. 4 $ Depois da Morte 
M A N O E L ARÃO N o Invisível 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br . 3$ ene. 4$ 
O Problema do Ser <do 

Dest ino e da Dõr br. 8 3 ene. 103 
br. 6$ ene. 8$ 

br. 8 3 ene. tOS 
ene. 6$ O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

JULIO CESAR LEAL 
A C a s a d e Deus hr. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o do Mestre br. 5$ ene. 7 $ 
Nas Pégadas d o Mestre br. 63 ene. 8S 

PAUL BODIER 
A Oran ja do Silencio br. 4$ ene. 0$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiri t ismo Con temporâneo 7S 
Potencias Ocul tas d o Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fá tos Espiritas br. 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA Q A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br . 45 

E D W A R D GREEN 
O Espiri t ismo br. 53 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. W I L M O Claust ro (belisssimo rm.) . 

C O N A N DOYLE ° 3 S o b r e " » ' e ' ™ a 2 $ £ n c 4 j , Rosario de Coral br. 43 ene. 6 3 
A Nova Revelação br. 45 ene. 65 j O Grande Enigma br. -1$ ene. 6$ - Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

P A D R E MARCHAL Cr i s t i an i smoe Espiritismo br . OSenc .8? , O Espiritismo Cientifico — As 
Espírito Conso l ado r br. 63 ene. 85 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi le á Felicidade br. 25 

O U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 65 

ANTOINETTE BOURDIN - Mediunidades do sr. Car los 
Memorias da Loucura br. 45 ene. 6$ Mirabelli br. OS 

A N T O N I O U M A „ . . . ALFRED ERNY 
O meu diário cari. 3S Ps .chismo Experimental ene. 8S 
O Espiritismo na infancia cari. 3$ L E O P O L D O CIRNE 

c n i y « t r n r . u w n n » m m O Evangelho das crianças cari. 35 Doutr ina e Prática d o Espirl-
F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER o Coração de Jesus 2$ t ismo 2 vo lumes ene. 15» 

Parnaso de Alem T u m u l o ene. 75 A C a m i n h o do Abismo br . 45 ene.6S ,. , , 
h , t AMALIA D O M I N O O S SOLER Senda de Espinhos br . 4$ e n e 63 

<J Beijo da Morta br. 4S ene. 65 Fragmentos das memorias d o Estrada d e Damasco br. 4? ene. 65 w n P t n _ o« pedido» deverão vir aooin-
Espirito das Trevas br. 65 ene. 8$ Padre G e r m a n o br. 6$ ene. 8$ p r o L TEÓFILO R. PEREIRA panhados da Importância «n dicijne, vale 

A. LETERRE R O M E U A. C A M A R O O 
Jesus e sua Doulrina br. 103 ene. 145 O Protestant ismo e o Espiri-
Hitaritas br. 45 ene. 75 t ismo â L u z d o s Evangelhos 

i fttuimmip UB i inporMjiuv MU uivflQO, 
, r* , . , „ f f : i>o»tal ou rcirlstrado c valõr« mota o por-Jesus - C o r p o Fluidico br . 3S , {„_ ( 1 W K K ( TOiun,m endereçado» á Catec ismo Espirita br. ed. IS cnt. 50$ 

" "A Nova Ero"-Cx. 6 5 - F r a n c a 63 Preces e Explanações br. ed. 1$ cnl. 45S 
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União Espirita Francana 
4 assemblée do dia 13 Ano 1 0 orgão semanal espiritista HOD. 4 2 5 

Conforme eslava anunciado realisou-se domingo a/timo, a 2a. as-sembléa da União Espirita Francana, para discussão do projeto dos estatutos, assim como eleição da la. diretoria. A's 19 horas já ido recinto do centro espirita "Esperança e Fé" gentilmente cedido pela sua diretoria, achava-se repleto de confrades associados de todas as agremiações espiritas do município dc Franca, para o citado fim. A assembica foi presidida pelo sr. Antonio Barbara Primo, pre-sidente provisorio, o qual, desenipenhando-se de sua missão, expoz aos presentes a finalidade da assembléa que aliás ia era de todos conhe-cida. Lida c aprovada a J.a ata, passou-se á leitura áo projeto dos estatutos, aos quais foram oferecidas diversas emendas, motivo pelo tfnut, não sendo possível a sua aprovação na mesma assembléa, o pre-sidente convocou nova para o próximo dia 18 de julho, ás mes-mas horas e local. 

O ABUSO está demais. O trau-«emite precisa ter o máximo cui-dado, nestes dias de «festejos» dos «santos» do mês, para nio ser vitima de desastre proviaien-te de bombas e bombinhas que s:1t> atiradas em plena praça pu-blica, abusivamente, por menino« e adultos... Domingo ultimo, dia 13, n pra-ça N. H. da Conceição parecia ter se transformado o,a praça de guprra, onde um verdadeiro tiro-teio se deu então. Procurado o delegado de poli-cia para as providencias, o mes-mo não foi encontrado, motivo por que foi nccessaria a Prefei-tura ordenar a sua puarda fizes-se o policiamento ali, afim de e-vitar algum desastre. Uma oidade onde a lei nao è respeitada e em que 6e praticam ações como essas, dá uma nota. dissonante da educação do seu po-vo, parecendo mais um termo lon-ginquo do sertão, que uma cida-de com foros civilisados como a nossa. 
2 

Viajaram nesta semana, a servi-ço da Casa de Saúde Alan Kar-deo u desta FOI ha, os nossos re-presentantes, snrs. Roso Alves Pereira e Lourenço Bianchi, de-vendo fazer este a Noroeste c a-quelo a 8orocabana. Para ambos pedimos innis uma vez a acolhida dos nossos presados amigos e confrades. 

Encontram-se nesta cidade ha dias, procedentes de Santos, a cuja Escola Profissional perten-' cctn, o professor Negreli e alu-nos daoutílo estabelecimento do ensino, inclusive os ''Bandeiran-tes do Mar", todos em gozo do férias. Ante ontem, em visita a Ca-mara e Prefeitura Municipal, ao Radio Hertz e Imprensa, o gar-boso contingente "Bandeirantes do Nnr", desfilou pela cidade, tendo passado pela nossa reda-ção, para cumprimentar-nos, fa-zendo unia parada em frente à nossa tenda de trabalho c con-tinência ao son du banda marcial. Gratos pela visita, desejamos aos amigos santistas utna feliz permanencia no Capim Mimoso. 
H 
Do Centro Espirita "Amor e Lux" de Curatinguetá, recebemos convite para no dia 13 p. passa-do, assistirmos á festa de inverno, onde foram distribuídos aos indigentes daquela localidade, cobertores, pãos e doces. No mes-mo din, ás 19 hora», no salão so-eial, o nosso confrade Alberto de Barros fez uma conferencia em homenagem ao espírito humilde de Antonio de Lisboa. 
AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO TIM A ASSINATURA 
NOVA PARA. ESTE JORNAL. 

A G E N T E S 
Organisação de f inanciamento e const ruções , com ma-
triz em S. Paulo, admite para esta e outras praças do 
Estado, A G E N T E S E I N S P E C T O R E S REGIONAIS, me-
diante ót ima remuneração a s segu rando futuro. Aceita 
candidatos de u m e ou t ro sexo. O ca rgo poderá ser o -
cupado tan to por pessôas de prof i ssões liberais ou mi-
litares, c o m o por funcionários públicos, p rofessores , es-
tudantes, adminis t radores de lazenda, comerciantes, etc. 
Escreva sem compromisso á Co i ia Poslal, 1696 - São Paulo 

S o l i l ó q u i o 
Disse a sua magestade o 

H o m e m : 
Qua l crença, Qua l Deus, 

dual nada!. . . T u d o no m u n d o 
rola obedecendo a força da 
naturesa . A crença é um meio 
de conduzir a humanidade em 
beneficio dos mais espertos, 
pois es tás v e n d o como vai o 
mundo? Nâo vês q u e os mais 
fortes dominam os mais fra-
cos? O m u n d o foi sempre as-
sim e ha de ser sempre as-
s im. Meu amigo, estás enga-
n a d o ! -

Disse-se. É bastante um o-
Ihar retrospectivo sobre o pas-
s a d o d o inuttdo e do homem. 
Este seu a rgumento è muito 
superficial. Não confundas o 
h o m e m com a naturesa. A na-
turesa tem a sua marcha 
un i forme e de evolnção con-
tinua. na qual vemos o de-
senvolvimento de um plano in-
teligentíssimo e sábio. O s ho-
mens é que. por sua igno-
rância deixam de por-se em 

concordância com as leis sá-
bias e inexoráveis dessa na-
turesa e p o r i s so sofrem. Um 
mestre tivemos, sábio profun-
do, q u e n o s revelou a sua sa-
bedoria s abendo n o s ensinar 
somente aquilo que estava-
mos etn grau de aprender; 
const i tu indo este ens ino 
a base sobre a qual se ergue-
ria a cupula do g rando edifí-
cio universal: 

Melhor aparelhados ho je se 
encontram os homens , depois 
de vinte séculos de movimen-
to, de trabalho, de experiên-
cia, de sofrimento, de lutas, de 
evolução enfim; para com-
preenderem o ens ino básico e 
darem-no o desenvolvimento 
necessário para o congraça-
mento dos povos . Aqui está 
a prova d e q u e na naturesa 
não ha es tac ionamento . 

Preceituou o Cris to: pedir-
se Ha mais ao q u e mais rece-
beu. Aquele que acha que tu-
do parou está enganado . As-

semelha-se ao inglez ébrio da 
anedota . Si o alimento de que 
necessitamos não nos vem 
sem o esforço necessário, tam-
dem o al imento da nossa al-
ma não virá s e n á o desenvol-
vermos a nossa atividade. Fo-
mos pos tos aqui para cresci-
mento da nossa individuali-
dade e como poderemos fa-
zer crescer essa individualida-
de? Aí está o "que" da coisa, 
que o caro amigo ainda não 
tratou de indagar. Um exame 
diário e meticuloso sobre to-
dos os teus a tos e palavras 
irá p o n d o o amigo ao par da 
tua exdruxula convicção. 

Só assim, c o m o q u e trans-
portando-te a um espelho, po-
derás examinar as s inuosida-
des das tuas linhas físicas e 
aper tando mais as pupilas, ve-
rás as linhas da tua indivi-
dualidade e neste exame in-
trospectivo p r o f u n d o vais a-
preciando o que ha em ti de 
belo para ser conservado ou 
aprfetçoado e o que ha de 
feio para ser eliminado. 

Eu te falo da alma o teu 
ser imortal. Q u a n d o ela está 
no corpo chamamos ass im al-
ma e quando não eslá incor-
porada chamamo-la espírito, 
conforme a expressão de Alan 
Kardec; trata-se do m e s m o ser 
em meios diferentes. A alma 
portanto, tem ó rgãos e disem 
cá o s teus mestres materialis-
tas, que a função faz o or-
gão. Ora, aí está uma das sá-
bias lições do Mestre. T e n d o 
a alma orgãos e a função fa-
sendo o orgão, logo f o m o s 
pos tos aqui não para n o s edu-
carmos não por meios des tes 
o rgãos e para que não per-
tu rbássemos a s funções des-
tes orgãos, o Mestre nos en-
s inou q u e fossemos humildes, 
mansos , indulgentes, p iedosos , 
meigos, gentis , respei tosos e 
assim nos pred ispondo a um 
estado psicologico especial pa-
ra melhor recebermos o en-
s ino do alto, co r roborando as-
sim o preceito: cada un i rece-
berá segundo suas o b : a s . Tal-
vez não prendeste a a tenção 
ainda sobre o q u e chamam 
sensual ismo. Se a alma não 
tivesse orgãos ela n3o teria 
sensação A luta d o espírito 
com a matéria faz com que o 
p lano geral d o Creador seja 
desenvolvido. Nis to também 
apelo para o ens ino d o nos -
so Mestre, n o coloquio q u e 
teve com Nicodemus, a quem 
afirmou a lei da s vidas suces-
sivas ou reencarnação do es-
pírito, para que ele pudes se 
entrar no Reino dos céos. Rei-
no dos céos! . . . Ora, caro a-
migo, puchas te me aqui para 
um lado da ques tão teologica, 
bastante embaraçoso para u n s 
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e aliás, para nós espiritas, 
muito simples. Sem as vidas 
sucessivas não concebemos a 
lei de justiça indefectível de 
uma inteligência absoluta q u e 
chamamos Deus . 

Porventura estarás persua-
dido de q u e já conheces a na-
turesa na multiplicidade de 
suas formas? Acredito q u e não. 

Pois, nos e s t u d o s de ana-
tomia comparada eslá cons ta-
tado o fcuomeuo da ação da 
inteligência sobre o corpo fí-
sico, portanto, a função faz o 
orgão e o individuo e tal qual 
se fez. Devemos então nos 
convencer que a instrução nos 
guia e o habito nos encami-
nha. Praticamente obse rvamos 
que, nas raças humanas e nas 
dos irracionais a lei de here-
ditariedade è regra, embora 
não ser absoluta, não deixa 
de ser regra. Q u a n d o falha a 
regra no plano visível, não é 
porque deixou cie haver a re-
gra no plano invisível. O es-
pírito e o co rpo são dois ele-
mentos q u e reagem constan-
temente um sobre o outro. O 
es tudo de um s ó destes ele-
mentos n ã o basta para o ho-
mem conhecer-se, como é de 
seu dever. Apelo entãu para 
o teu raciocínio para que, d'o-
ravante reflitas melhor e com 
mais firmesa sobre a origem 
e o objetivo da tua vida, pois 
deverás ficar s abendo q u e é s 
um ins t rumento da Divindade 
e aqui foste pos to p.ira o.fle-
senvolvimento d o plano uni-
versal de acordo com a tua 
capacidade. Depende de ti 
melhorar a tua posição, no 
adestramento das tuas facul-
dade. para o bem. 

Por hoje é o que me cabe 
d i s e r t e . 

Galeno V• Andrade 

Os espíritas de Rib. Preto trabalham 
Uma Iniciativa digna de aplausos 
N o s s o redator recebeu d o s con-
frades José Papa e O s v a l d o Ru-
fino Seles, respectivamente pre-
sidente e bibliotecário d o cen-
tro esp . Eurípedes Barsanulfo, 
de Ribeirão Preto, uma atencio-
sa cárta-circular, em q u e lhe 
comunicam a campanha q u e a-
cabam de iniciar em pról da or-
ganisaçâo da sua biblioteca, 
composta de livros educativos 
e principalmente doutr inár ios 
e de trabalhos experimentais . 

Depois de ter a sua. an-
tecessora vencido a primeira 
etapa, gloriosamente, conslru 
indo um ótimo prédio para a 
sua sede, compoos to de salão 
e duas salas para zelador, a-
nexa, com a escritura d o ter-
reno e com as despesas com 
a construção, mobiliário, t odas 
pagas, inicia agora, a nova 
diretoria d o centro, a nobre 
campanha do livro. 

Não podemos deixar de a-
plaudir a idéa altamente justa 
dos nossos presados confra-
des de Ribeirão Preto, q u e 
têm sido incansaveis na disse-
minação da sacrossanta dou-
trina d e Jesus . 

O s espíritas precisam estu-
dar e praticar e para esse efei-
to é preciso que haja confra-
des da têmpera d e José Papa 
e Rufino Séles, t rabalhadores 
incansaveis que não p o u p a m 
seus es torços em pról do ideal 
que abraçaram. 

Fazemos votos para que te-
nham feliz êxito na campanha 
d o livro e que o Mestre 
os auxliem em tão nobre fi-
nalidade. 

A Prece 
Cunl. da 'J.a pág. 

ditido para si o necessár io e 
muito para seus irmãos. 

O IJai Nosso, a nosso vêr, 
r e sume todas as orações , e 
não é sem razão que o cha-
mam de oração dominical, ou 
d o Senhor. Por p o u c o que 
qu i séssemos meditar sobre ca-
da pedido, nela acharíamos 
t u d o o que é necessár io á 
nossa vida material e espiri-
tual. D e m o s lhe, pois , o pri-
meiro lugar, e todas as que 
proferirmos depois não serão 
mais q u e seus corolários ou 
variações. 

Não nos esquivemos d e ser 
religiosos, 11a bela significação 
d o vocábulo; religioso não 
quer dizer unicamente cultuai. 
P o n h a m o s de lado as p o m p a s 
d o altar e do templo. N o s s o 
templo é o Universo, e o al-
tar é a nossa própria alma, 
cu jo progresso procuramos 
na prática da caridade. 

Amemos o n o s s o proximo 
como a nós mesmos . Peça-
mos a Deus que esta máxima 
nSo estej i s ó nos lábios, mas 
principalmente inscrita no fun-
do d o n o s s o coração, para 
guiar e inspirar todos os nos-
sos á tos . 

J. V. 

\ Casa Radio pede-nos co-
municar aos seus freguezes 
d e batatas para plantio que 
eslá entregando, no Armazém 
d o an t igo Cine Paratodos (Dis-
trito ria Estação) a s sementes 

já desinfetadas. 
Res tando poucos lotes S ven-
da os in teressados deverão 
procurar a Casa Radio, para 

fazer suas enoomendas . 

Sob a ação de excitantes, e 
aperitivos o paladar se per-


